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II.7.2. PROJETO DE CONTROLE DA POLUIÇÃO
No sentido de apresentar diretrizes para o gerenciamento dos resíduos, efluentes e emissões atmosféricas durante a fase de operação deste empreendimento, são propostos no Programa de Controle da Poluição os seguintes projetos:

II.7.2.A- Projeto de Gerenciamento de Resíduos (Fase de Operação);

II.7.2.B- Projeto de Gerenciamento de Efluentes (Fase de Operação);

II.7.2.C- Projeto de Monitoramento Atmosférico (Fase de Operação);

II.7.2.A- Projeto de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (Fase de Operação)

II.7.2.A.1- Justificativa

O Projeto de Gerenciamento de Resíduos Sólidos desempenha papel de extrema importância no que diz respeito ao controle e mitigação dos impactos associados ao empreendimento, tendo em vista os efeitos negativos causados pelos resíduos sólidos ao ambiente natural, se destinados inadequadamente. Desta forma, o gerenciamento de resíduos não depende somente dos aspectos técnicos do tratamento ou de locais específicos para seu armazenamento, mas também de um acompanhamento sistematizado envolvendo todo o ciclo do resíduo, controlando-o desde a geração até a sua disposição final.

 Portanto, o Projeto de Gerenciamento de Resíduos Sólidos se faz presente pela necessidade de mitigar e controlar os impactos associados à geração de resíduos sólidos, além de orientar à tripulação do FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO quanto às práticas corretas a serem adotadas no descarte e minimização da geração de resíduos, tomando como base o MGR (Manual de Gerenciamento de Resíduos) da PETROBRAS.

II.7.2.A.2- Objetivos 
II.7.2.A.2.1- Geral

O objetivo principal deste projeto é garantir a correta segregação, transporte, armazenamento e disposição final dos resíduos gerados no FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO, em atendimento a Legislação Ambiental e em conformidade com as boas práticas de gestão, de forma a promover a rastreabilidade destes resíduos durante todo o seu ciclo. 

II.7.2.A.2.1- Específicos

· Segregação dos resíduos de acordo com as suas características e adoção do Programa de Coleta Seletiva

· Efetivo controle desde a geração até a disposição final;
· Minimizar a geração de resíduos sólidos;
II.7.2.A.3- Metas 
· Segregar 100% dos resíduos recicláveis, atendendo ao Programa de Coleta Seletiva (papel, papelão, vidros, latinhas de flandre, latinhas de alumínio, plásticos, madeira e cartuchos de impressora);
· Rastrear 100% dos resíduos gerados (Classe I, Classe IIA e Classe IIB) a bordo do FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO, efetuando sua segregação, transporte, armazenamento e disposição em conformidade com a NBR 10004;

· Redução do volume de resíduos gerados 
II.7.2.A.4- Indicadores de Implementação de Metas
Os indicadores relacionados às metas propostas estão pontuados abaixo:

· Quantitativo de resíduos recicláveis segregados na unidade e encaminhados para reciclagem;
· Quantitativo de resíduos Classe I, Classe IIA e Classe IIB gerados na unidade e encaminhados para disposição final. 
· Percentual dos resíduos rastreados, através de documentação pertinente, desde sua geração até sua disposição final; 
· Percentual de redução anual do volume total de resíduos gerados, a partir do primeiro ano de operação.
II.7.2.A.5- Público-Alvo

O público alvo deste Projeto é toda a tripulação do FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO e os profissionais em terra diretamente ligados ao processo de rastreabilidade dos resíduos.

II.7.2.A.6- Metodologia

Os resíduos gerados na unidade FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO são de responsabilidade da empresa MODEC INTERNATIONAL e da PETROBRAS, proprietária e operadora do FPSO. O Sistema de Gerenciamento de Resíduos empregado pela MODEC está em consonância com o aplicado pela Petrobras na Bacia de Campos, o qual objetiva uma disposição correta a todos os resíduos gerados em suas unidades marítimas em atendimento a Legislação Ambiental e em conformidade com as boas práticas de disposição de resíduos.


A empresa contratada pela MODEC INTERNATIONAL para efetuar o gerenciamento dos resíduos sólidos gerados a bordo é a empresa FERPAN Gerenciamento de Resíduos, com sede em Macaé. Esta empresa está licenciada pela FEEMA para efetuar o armazenamento temporário de resíduos classe I, II-A e II-B, coletados no estado do Rio de Janeiro e posteriormente encaminhá-los para disposição final (LO noFE004450). A FERPAN encaminhará os resíduos para empresas específicas, que serão encarregadas de efetuar o destino final adequado (Tabela II.7.2-1).

II.7.2.A.6.1- Manuseio a bordo

Os resíduos gerados serão segregados, coletados, recolhidos e identificados de acordo com o seu conteúdo, para posterior acondicionamento em contêineres, cestas ou caçambas, também identificados, para transporte. A segregação dos resíduos gerados será baseada na classificação segundo a Norma Técnica NBR 10.004 e os coletores utilizados no acondicionamento dos resíduos seguem o código de cores estabelecido pela resolução CONAMA nº 275/01. Outras ações adotadas são descritas a seguir:

· Não será permitido fazer incineração; 

· Os resíduos orgânicos (restos de alimentos) serão triturados em partículas inferiores a 25 mm de dimensão, conforme permitido pelo anexo 5 da MARPOL 73/78 - Regulamento de Resíduo Orgânico, antes de seu descarte no mar;
· Utilização de coletores específicos para a segregação dos resíduos gerados, em conformidade com a Resolução CONAMA 275/01;

· Após a devida segregação, os resíduos serão levados para o convés do navio e acondicionados em caçambas apropriadas e identificadas até o desembarque; 

· Organizados os resíduos, o Coordenador de Materiais (almoxarife), emitirá a FCDR – Ficha de Controle e Disposição de Resíduos para cada tipo de resíduo. Essa ficha caracteriza o resíduo enviado para a terra, registra sua procedência (FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO), a entrada para armazenamento (em terra) e saída para o destino final;
· Existirá um arquivo de controle, por meio eletrônico na unidade que registrará e acompanhará a numeração das fichas geradas a bordo;
II.7.2.A.6.2- Transporte
O transporte marítimo desde o FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO até o Píer de Imbetiba, será executado por embarcações fretadas pela Petrobras. 

Os resíduos serão dispostos somente após o conhecimento dos riscos e características de manuseio dos mesmos. Os resíduos Classe I serão transportados juntamente com a Ficha de Emergência. 

Depois de desembarcados, os resíduos serão armazenados temporariamente em terra (nas próprias instalações da Petrobras ou nas instalações de empresa contratada) e posteriormente transportados para a disposição final.

II.7.2.A.6.3- Rastreamento e Inventário

O rastreamento dos resíduos será garantido, pois para cada tipo de resíduo destinado, será emitido um Manifesto de Resíduos (MR), indicando as empresas geradora, transportadora e receptora. Cinco vias do MR serão preenchidas, conforme DZ-1310 – Diretriz de implantação do Sistema de manifesto de Resíduos Industriais da FEEMA. O círculo será fechado quando o MR recebido pela empresa receptora (5º MR) for assinado e retornar à MODEC (geradora). Esta por sua vez, irá conferir se o transportador e receptor assinaram os espaços destinados e se os dados dessa cópia conferem com a primeira via e com a FCDR.

O procedimento de controle do processo de destinação final dos resíduos sólidos da FEEMA está em vias de ser modificado, com a implantação de um sistema on line de informações. No entanto, as empresas gerenciadoras de resíduos, incluindo a FERPAN, continuarão a utilizar o procedimento atual (descrito acima) até serem notificadas pela FEEMA da modificação.
II.7.2.A.6.4- Destino Final

Os resíduos serão encaminhados para empresas onde terão o tratamento e/ou disposição final em conformidade com a classificação e com as características de cada resíduo. Todos os resíduos encaminhados para tratamento/ disposição final, deverão estar obrigatoriamente acompanhados de MR (Manifesto de Resíduo) e de FCDR (Ficha de Controle de Disposição de Resíduo).

Para cada resíduo deverá ser usado um MR independente, mesmo que vários resíduos sejam recolhidos por um mesmo transportador.

 Os Manifestos de Resíduos emitidos serão arquivados, ficando a disposição para consulta dos Órgãos Ambientais, durante o período de cinco anos, contados a partir da data de transporte dos resíduos.

O descumprimento do estabelecido na DZ-1310 (FEEMA) sujeitará o infrator às penalidades previstas no Sistema de Licenciamento de Atividades Poluidoras e na Legislação complementar. 

II.7.2.A.6.5- Responsabilidade pelo Gerenciamento dos Resíduos

O Superintendente de Carga tem a responsabilidade de gerenciar o resíduo offshore juntamente com o Almoxarife (coordenador de materiais) e o Comissário. Ambos se reportam ao OIM (Offshore Installation Manager) – Gerente da Plataforma.

O Gerente de Operações da Unidade juntamente com a MODEC (empresa proprietária do FPSO) serão os responsáveis pelo gerenciamento em terra. 
Um resumo dos papéis e responsabilidades pelo gerenciamento de resíduos pode ser visualizado na tabela abaixo (Tabela II.7.2-1).

Tabela II.7.2-1: Responsabilidades pelo gerenciamento de resíduos sólidos.

	Cargo
	Papel e responsabilidades

	Gerente de Instalação Offshore (OIM)
	Tem a responsabilidade total para todos os aspectos do gerenciamento dos resíduos e é responsável pela execução eficaz deste procedimento. É responsabilidade do OIM alocar deveres aos indivíduos e fazer arranjos para a monitoração das medidas de controle executadas. O OIM tem também a responsabilidade de relatar a Petrobras o status do gerenciamento de resíduos a bordo.

	Supervisor de convés
	Assegurar de que todo o resíduo seja classificado, segregado, acondicionado, embalado e identificado apropriadamente, bem como acompanhado pelos documentos apropriados (por exemplo, FCDR, GEM, Ficha de emergência) antes de ser enviado para terra. É sua responsabilidade também inspecionar a forma e o local de armazenamento dos resíduos na unidade e verificar a disponibilidade dos recursos materiais utilizados (recipientes, sacos, etc.).

	Equipe de convés
	 Responsáveis por identificar os resíduos e recipientes de armazenamento e assegurar-se de que todos os resíduos das áreas externas sejam apropriadamente segregados, embalados e identificados.

	Almoxarife
	É responsável pelo preenchimento da FCDR e GEM e checagem da classificação dos resíduos

	Técnico de segurança
	Responsável por inspecionar a segregação e o armazenamento dos resíduos nas acomodações da unidade e nas áreas externas.

	Comissário
	Responsável por assegurar que os resíduos sólidos da cozinha/refeitório e das acomodações sejam apropriadamente segregados/empacotados e identificados. É também sua responsabilidade assegurar-se de que todos os resíduos alimentares (restos de alimentos) sejam triturados antes de serem descartados ao mar.

	Tripulação a bordo
	Responsáveis pelo manuseio, segregação e disposição de dos resíduos de forma correta. Toda a tripulação estará ciente das melhores práticas de gerenciamento dos resíduos gerados (identificação, segregação, armazenamento, destinação, minimização, reutilização e reciclagem) através do briefing de segurança e/ou treinamento específico (Projeto de Educação Ambiental dos Trabalhadores).

	Superintendente de carga
	Assistência ao OIM e a tripulação na implementação adequada do Programa de Gerenciamento de Resíduos

	Fiscal Petrobras
	Acompanhar o gerenciamento de resíduos, visando garantir que este esteja sendo implementado conforme apresentado neste projeto.


II.7.2.A.6.6- Resíduos gerados na Unidade FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO
A Tabela II.7.2-2, a seguir, resume as informações a respeito dos resíduos a serem gerados no FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO, constando para cada tipo de resíduo a sua classificação de acordo com a NBR 10004, o local de geração, a forma de armazenamento na unidade e a sua destinação final. São apresentadas também as empresas responsáveis pelo transporte marítimo e pela destinação final destes resíduos.
Tabela II.7.2-2: Tipos de resíduos previstos de serem gerados na unidade.

	Tipo de Resíduo
	Classificação (NBR 10004)
	Local de geração


	Armazenamento na Unidade
	Empresa responsável pelo transporte terrestre
	Destinação
	Empresa responsável pela destinação final

	
	
	
	
	Nome
	Licença de Operação/ Validade
	
	Nome
	Licença de Operação/ Validade

	Baterias portáteis (rádios e celulares)
	Classe I
	Toda unidade
	Caixas coletoras
	Frama Transportes e Comércio Ltda
	FE006860
09/03/2010
	Reciclagem
	Suzaquim Indústrias Químicas
	 LF 084366/

LF 084367

	Baterias industriais
	Classe I
	Utilidades Elétricas (Geradores elétricos e Sala de rádio)
	Container lacrado, armazenado em área protegida
	Frama Transportes e Comércio Ltda
	FE006860

09/03/2010
	Reciclagem
	Suzaquim Indústrias Químicas
	 LF 084366/

LF 084367

	Lâmpadas fluorescentes
	Classe I
	Toda unidade -

Sistema de Iluminação
	Acondicionadas com Isoladores de papelão em
Caixa de madeira no convés
	Brasil Recicle
	068/04

11/08/2007


	Recuperação do vapor de mercúrio
	Brasil Recicle
	067/04 - 11/05/07

563/03 - 14/11/2006

	Lâmpadas incandescentes

(comum)
	Classe I
	Toda unidade
	Acondicionadas com Isoladores de papelão em caixas coletoras
	Brasil Recicle
	068/04

11/08/2007
	Reciclagem
	Brasil Recicle
	067/04 - 11/05/07

563/03 - 14/11/2006

	Embalagens plásticas
	Classe II-B
	Sistema de utilidades, cozinha e refeitório 
	Caixas coletoras
	Ferpan Comércio de Metais Ltda
	FE006225

12/07/2009
	Reciclagem
	CRR Centro de Reciclagem Rio Ltda.
	FE006277

28/06/2010

	Cabos elétricos
	Classe II-A
	Oficina Elétrica
	Caixas coletoras
	Ferpan Comércio de Metais Ltda
	FE006225

12/07/2009
	Reciclagem de componente
	Gerdau S/A
	FE 004227

10/03/2009

	
	
	
	
	
	
	
	Essencis Co-processamento Ltda.
	FE004165

11/11/08

	Artifício pirotécnico vencido
	Classe I
	Passadiço, botes salva-vidas e baleeiras
	Acondicionados nas próprias caixas (papelão) dentro da Caixa de madeira
	Ferpan Comércio de Metais Ltda
	FE006225

12/07/2009
	Retorna ao revendedor
	Ministério da Aeronáutica
	

	Embalagens metálicas


	Classe II-B
	Sistema de utilidades, Sala de máquinas, Cozinha
	Caixas coletoras
	Ferpan Comércio de Metais Ltda
	FE006225

12/07/2009
	Reciclagem
	Gerdau S/A
	FE 004227
10/03/2009

	Sucata metálica  ferrosa 
	Classe II-A
	Toda Unidade
	Caçamba fechada
	Ferpan Comércio de Metais Ltda
	FE006225

12/07/2009
	Reciclagem
	Gerdau S/A
	FE 004227
10/03/2009

	Resíduo da área de saúde
	Classe I
	Enfermaria
	Acondicionados em sacos plásticos brancos dentro de tambores metálicos tampados e lacrados (cadeado)
	Prestadora de Serviços Irmãos Ribeiro
	FE004815

03/11/2008
	Célula especial Aterro sanitário
	S.A Paulista de Construção e Comércio
	FE 002793



	Resíduo Perfurocortante Área de saúde
	Classe I
	Enfermaria
	Acondicionados em caixas amarelas de papelão lacradas dentro de tambores tampados e lacrados (cadeado)
	Prestadora de Serviços Irmãos Ribeiro
	FE004815

03/11/2008
	Célula especial Aterro sanitário
	S.A Paulista de Construção e Comércio
	FE 002793

06/02/08

	Resíduo orgânico de alimentação
	Classe II-A
	Cozinha
	Triturados em partículas com tamanho inferior a 25mm 
	--------
	---------
	Lançados ao mar
	--------
	---------

	Gordura líquida da cozinha
	Classe I
	Cozinha
	Tambor metálico
	Ferpan Comércio de Metais Ltda
	FE006225

12/07/2009
	Co-processamento
	Essencis Co-processamento Ltda.
	FE004165

11/11/08

	Cartuchos de impressora
	Classe I
	Escritórios, Almoxarifado e

Sala de Controle
	Recolhidos em caixa de papelão
	Ferpan Comércio de Metais Ltda
	FE006225

12/07/2009
	Reciclagem
	Essencis Co-processamento Ltda.
	FE004165

11/11/08

	Latas de flandre

(recicláveis)
	Classe II-B
	Cozinha
	Caixas coletoras
	Ferpan Comércio de Metais Ltda
	FE006225

12/07/2009
	Reciclagem
	Cipame Comércio e Indústria de Papéis e metais
	FE005685

02/07/2009

	Latas de alumínio 
	Classe II-B
	Cozinha
	Caixas coletoras
	Ferpan Comércio de Metais Ltda
	FE006225

12/07/2009
	Reciclagem
	Cipame Comércio e Indústria de Papéis e metais
	FE005685

02/07/2009

	Papel e papelão (recicláveis)
	Classe II-B
	Almoxarifado,

Escritórios e

Cozinha
	Caixas coletoras e despachados em caçambas
	Ferpan Comércio de Metais Ltda
	FE006225

12/07/2009
	Reciclagem
	CRR Centro de Reciclagem
	FE006277

28/06/2010

	Madeira
	Classe II-B
	Utilidades de Sistema,

Cozinha e Almoxarifado
	Caçamba identificada
	Ferpan Comércio de Metais Ltda
	FE006225

12/07/2009
	Reaproveitamento (Queima - fonte de energia)
	Cerâmica Marajó Ltda
	FE003093

10/03/2008

	Vidros (recicláveis)
	Classe II-B
	Cozinha
	Recolhidos em caixas coletoras e despachados em caçamba
	Ferpan Comércio de Metais Ltda
	FE006225

12/07/2009
	Reciclagem
	CRR Centro de Reciclagem
	FE006277

28/06/2010

	Lixo comum
	Classe II-A
	Toda a unidade
	Ensacados e colocados em caçamba identificada
	Ferpan Comércio de Metais Ltda
	FE006225

12/07/2009
	Aterro sanitário
	Aterro Municipal de Macaé
	Em andamento protocolo no 201012/96

	Óleo lubrificante e hidráulico usado
	Classe I
	Sistema de utilidades, toda área de  máquinas
	Recolhido em tambores lacrados
	Ferpan Comércio de Metais Ltda
	FE006225

12/07/2009
	Re-refino
	Tasa Lubrificantes Ltda
	FE006726

29/07/2009

	
	
	
	
	Prestadora de Serviços Irmãos Ribeiro
	FE004815

03/11/2008
	
	
	

	Resíduos contaminados com óleo
	Classe I
	Áreas da Planta de Processo de Petróleo
	Acondicionados em tambores metálicos lacrados e identificados
	Ferpan Comércio de Metais Ltda
	FE006225

12/07/2009
	Coprocessamento
	Essencis Co-processamento Ltda

	FE004165

11/11/2008

	
	
	
	
	Prestadora de Serviços Irmãos Ribeiro
	FE004815

03/11/2008
	
	
	

	Filtros de óleo
	Classe I
	Sistema de utilidades
	Acondicionados em tambores metálicos, tampados e identificados
	Ferpan Comércio de Metais Ltda
	FE006225

12/07/2009
	Coprocessamento
	Essencis Co-processamento Ltda

	FE004165

11/11/2008

	
	
	
	
	Prestadora de Serviços Irmãos Ribeiro
	FE004815

03/11/2008
	
	
	

	Bombona Plástica
	Classe I
	Sistema de Utilidades; Laboratório
	Recolhidos no convés
	Ferpan Comércio de Metais Ltda
	FE006225

12/07/2009
	Reciclagem
	Recuperadora de Tambores Penafiel


	FE002877

30/04/09



	Tintas e vernizes vencidos ou sobras
	Classe I
	Pintura de manutenção
	Acondicionados em caçambas fechadas na embalagem original
	Ferpan Comércio de Metais Ltda
	FE006225

12/07/2009
	Coprocessamento
	Essencis Co-processamento Ltda
	FE004165

11/11/2008

	Resíduo químico de laboratório
	Classe I
	Laboratório
	Laboratório
	Ferpan Comércio de Metais Ltda
	FE006225

12/07/2009
	Coprocessamento
	Essencis Co-processamento Ltda
	FE004165

11/11/2008

	Embalagens de produtos químicos (bombonas plásticas)

	Classe I
	Laboratório e Planta de processo
	Recolhidos no convés
	Ferpan Comércio de Metais Ltda
	FE006225

12/07/2009
	Reciclagem
	Recuperadora de Tambores Penafiel Ltda
	FE002877
30/04/2009

	Embalagens de produtos químicos (tambores metálicos)

	Classe I
	Laboratório e Planta de processo
	Recolhidos no convés
	Ferpan Comércio de Metais Ltda
	FE006225

12/07/2009
	Reciclagem
	Recuperadora de Tambores Penafiel Ltda
	FE002877
30/04/2009

	Borra oleosa
	Classe I
	Planta de processo
	Acondicionados em tambores metálicos lacrados e identificados
	Ferpan Comércio de Metais Ltda
	FE006225

12/07/2009
	Coprocessamento
	Essencis Co-processamento Ltda

	FE004165

11/11/2008

	
	
	
	
	Prestadora de Serviços Irmãos Ribeiro
	FE004815

03/11/2008
	
	
	

	Água oleosa
	Classe I
	Planta de processo
	Acondicionados em tambores metálicos lacrados e identificados
	Perenyi Serviços Técnicos de Limpeza Industrial Ltda
	FE003764

15/07/08
	Tratamento/ Coprocessamento
	Ambicontrol Serviços e Represantações ltda
	178/2002

13/05/2007


II.7.2.A.7- Acompanhamento e Avaliação

Será realizado o acompanhamento e a avaliação do Projeto durante todo o período de atividade do FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO. Seus resultados serão consolidados em relatórios semestrais, que deverão conter, no mínimo, as seguintes informações:

· Apresentação dos resultados, confrontando com as metas e os indicadores propostos no Projeto;

· Discussão dos resultados e aplicação de melhorias, ações corretivas e preventivas;
· Apresentação dos dados utilizados no relatório;
· Conclusão. 
II.7.2.A.8- Resultados Esperados

Espera-se que sejam atingidos os objetivos e as metas de controlar e segregar 100% dos resíduos gerados a bordo do FPSO, atendendo ao Programa de Coleta Seletiva e a NBR 10004/2004, bem como de rastrear estes resíduos durante todo o processo, transporte, armazenamento e disposição final através de registros e documentação apropriada. 

Que a análise dos dados possa levar a um maior controle do processo e a redução na geração de resíduos.

II.7.2.A.9- Inter-relação com Outros Projetos
Este projeto se relaciona com o Projeto de Educação Ambiental dos Trabalhadores, o qual aborda em seu conteúdo programático questões sobre gerenciamento de resíduos sólidos. 

II.7.2.A.10- Atendimento a Requisitos Legais e/ou Outros Requisitos
· Termo de Referência ELPN/IBAMA Nº 014/05.
· Lei 9.605 – 12/02/1998 – “ Lei de Crimes Ambientais”.
· FEEMA-DZ-1310- R3 – “Diretriz de implantação do Sistema de Manifesto de Resíduos Industriais”.
· FEEMA-DZ 1311- R4 – “Diretriz de Destinação de Resíduos”, aprovada pela Deliberação CECA 3327, de 29 de novembro de 1994.
· FEEMA-DZ-1317-R-2 – “Diretriz de Acondicionamento, Manuseio, Armazenamento, Transporte, Tratamento e Destinação Final de Resíduos Sólidos, Semi-sólidos e Líquidos de unidades de saúde”.
· Resolução CONAMA n. º 05 – 05/08/1993 - Define normas mínimas para o gerenciamento de resíduos sólidos provenientes de serviços de saúde, portos, aeroportos e terminais rodoviários e ferroviários.
· Resolução CONAMA n. º 09 - 31/08/1993 - Prolongado dos óleos lubrificantes usados e seus efeitos prejudiciais ao meio ambiente.
· Resolução CONAMA nº 257 - 03/06/1999 - Disposição final de pilhas e baterias.
· Resolução CONAMA nº 275 - 25/04/2001 - Estabelece código de cores para os diferentes tipos de resíduos, a ser adotado para identificação dos coletores.
· Resolução CONAMA nº 313 – 29/10/2002 - Dispõe sobre o Inventário Nacional de Resíduos Sólidos Industriais”.
· MARPOL 73/78, anexo V, regras para prevenção da poluição por lixo proveniente de navios”.
· DECRETO nº 96.044 - 18/05/1988 - Aprova o regulamento para o transporte rodoviário de produtos perigosos e dá outras providências.

· Portaria MT nº 204 – 20/05/1997 - Dispõe sobre o transporte rodoviário e ferroviário de produtos perigosos.
II.7.2.A.11- Cronograma Físico-Financeiro

A implementação das ações referentes ao gerenciamento de resíduos gerados no FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO será contínua ao longo de toda a vida útil do empreendimento. A periodicidade de emissão do relatório de acompanhamento será semestral.

Os recursos financeiros estão previstos no orçamento das atividades de instalação e operação da unidade.

* Recursos Necessários

Recursos Humanos

Serão utilizados os trabalhadores da própria unidade e pessoal qualificado de empresas contratadas para o transporte, recebimento e tratamento dos resíduos.

Recursos Materiais

Coletores identificados para acondicionamento dos resíduos;

Caçambas de acondicionamento e movimentação;

Computadores para emissão da FCDR.

II.7.2.A.12- Responsabilidade Institucional pela Implementação do Projeto

Instituição Responsável: 


Petróleo Brasileiro S/A – UN-BC/ATP-C

Endereço: 




Av. Elias Agostinho, 665







Imbetiba – Macaé- Rio de Janeiro







CEP: 27913-350

Telefone: 




(22) 2761-2892

II.7.2.A.13- Responsáveis Técnicos pela Elaboração e Implementação do Projeto
Responsável técnico pela elaboração do projeto:

	Nome
	Formação
	Registro

IBAMA
	Conselho Regional

	Maria Cecilia Ornellas Mauriel
	Oceanógrafa
	223344
	-


Responsável técnico pela implementação do projeto:

	Nome:
	Lidinei Arueira Junior

	
	Gerente UN-BC/ATP-C/SMS

	Registro IBAMA:
	768138

	Endereço:
	Av. Elias Agostinho 665, Imbetiba – Macaé/ RJ, CEP: 27913-350

	Telefone:
	(22) 2761-4755

	E-Mail:
	lidinei.arueira@petrobras.com.br


II.7.2.A.14- Referências Bibliográficas
Procedimento para Segregação, Armazenamento e Destinação de resíduos da MODEC (Procedure for Segregation, storage anf final destination of wastes)

NBR 10.004: Classificação de Resíduos Sólidos.

NBR-11174 - ABNT- Armazenamento de Resíduos Classe II – Não Inertes e Inertes.

NBR - 12235 - ABNT - Armazenamento de Resíduos Sólidos Perigosos.

RESOLUÇÃO CONAMA 313/02 (Dispõe sobre o inventário nacional de resíduos sólidos industriais)

RESOLUÇÃO CONAMA N.º275/01: Código de Cores utilizado na coleta seletiva.
Termo de Referência ELPN/IBAMA Nº 014/05
II.7.2.B- Projeto de Gerenciamento de Efluentes Líquidos (Fase de Operação)

II.7.2.B.1- Justificativa
As unidades produtoras de óleo geram durante sua atividade efluentes líquidos. Estes são representados basicamente por esgoto sanitário e água contaminada com óleo, incluindo a água de produção.

A água de produção, proveniente dos reservatórios petrolíferos, é separada do óleo cru através de um processo de tratamento, o qual visa as seguintes vantagens: 

· economia de energia durante o bombeio de óleo para os terminais ou o custo do transporte por navios aliviadores, uma vez que diminui o volume de líquido a ser transferido;

· enquadramento do óleo dentro dos padrões técnicos exigidos para seu refino. 

Todos os efluentes oleosos gerados na unidade FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO (água de produção e efluentes oriundos dos sistemas de drenagem) serão submetidos a um processo de separação (Sistema de tratamento) que permite reduzir o teor de óleo presente nesses efluentes, possibilitando seu enquadramento e desta forma seu descarte no mar. A qualidade dos efluentes oriundos desse processo é monitorada antes de serem descartados, garantindo assim o teor máximo de 20 ppm de Óleos e Graxas (TOG). 
Em relação ao tratamento dos efluentes sanitários, a unidade é dotada de 02 estações compactas de tratamento de esgoto, sendo efetuada a coleta e o tratamento de todo o efluente sanitário antes de seu descarte ao mar.

O presente projeto de gerenciamento se justifica pela necessidade de garantir o controle e a eficiência do tratamento dos efluentes líquidos gerados na Unidade FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO antes de serem descartados no corpo d´água receptor, minimizando desta forma os possíveis impactos associados ao seu descarte no meio ambiente.

II.7.2.B.2- Objetivos
II.7.2.B.2.1- Geral

O Projeto de Gerenciamento de Efluentes Líquidos tem como objetivo principal gerenciar, minimizar e controlar os efluentes gerados na Unidade FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO.

II.7.2.B.2.2- Específicos

Como objetivos específicos são propostos:

· Tratar os efluentes líquidos gerados (oleoso e sanitário), antes de seu descarte no mar;
· Garantir que a água de produção gerada seja descartada atendendo as especificações previstas pela Resolução CONAMA 357/05;

· Garantir que os efluentes oriundos do sistema de drenagem sejam descartados atendendo as especificações previstas pela legislação (TOG <20ppm);
· Garantir que o efluente sanitário seja descartado dentro dos padrões previstos no manual do equipamento (ETE);

· Manter a operacionalidade e a eficiência dos sistemas de tratamento das águas oleosas (incluindo água de produção) e efluentes sanitários.
II.7.2.B.3- Metas
· Tratar 100% da água de produção na unidade antes do seu descarte no ambiente marinho;

· Tratar 100% do efluente oriundo do sistema de drenagem (água oleosa) antes do seu descarte no ambiente marinho;
· Tratar 100% dos efluentes sanitários produzidos na unidade antes do seu descarte no ambiente marinho;

· Monitorar continuamente o Teor de Óleos e Graxas (TOG) dos efluentes oleosos (água de produção e água oleosa proveniente do sistema de drenagem) tratados antes de seu descarte no mar;
· Realizar análises semestrais das características do efluente sanitário tratado (demanda bioquímica de oxigênio -DBO5 e sólidos em suspensão);
· Realizar as manutenções periódicas nos Sistemas de Tratamento de Efluentes (oleoso e sanitário), previstas no Programa de Manutenção implantado no FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO.

II.7.2.B.4- Indicadores Ambientais

Os indicadores ambientais quantitativos são:

· Percentual de água de produção tratada e descartada pela unidade com teor de óleos e graxas dentro da especificação adotada;
· Percentual de água oleosa oriunda do sistema de drenagem tratada e descartada pela unidade com teor de óleos e graxas dentro da especificação adotada;

· Percentual de realização das análises propostas para os efluentes sanitários tratados;
·  Percentual de inspeções e manutenções executadas em função do previsto no programa de manutenção.
Os indicadores qualitativos deste projeto são as características dos efluentes líquidos descartados, ou seja, teor de óleos e graxas (TOG) para os efluentes oleosos e demanda bioquímica de oxigênio (DBO5) e concentração de sólidos em suspensão para os efluentes sanitários.
II.7.2.B.5- Público-Alvo

O público-alvo deste Projeto corresponde as equipes de operação e manutenção do FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO, especificamente aquelas que atuam nos sistemas de tratamento e controle de efluentes líquidos.

II.7.2.B.6- Metodologia

II.7.2.B.6.1- Tratamento dos efluentes (água oleosa e efluente sanitário) gerados na Unidade FPSO- CIDADE DO RIO DE JANEIRO
O propósito do sistema de tratamento da água oleosa (incluindo água de produção) é condicioná-la dentro das especificações necessárias para descarte (Teor de óleos e graxas -TOG inferior a 20mg/l), conforme preconizado pela Resolução CONAMA 357/05. 

A Unidade de Produção FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO dispõe de um sistema de tratamento de água produzida, a qual é composta pelos seguintes equipamentos: vaso acumulador de água, bomba de água produzida, hidrociclones e flotador. 

Fontes primárias de água produzida incluem os separadores de produção de primeiro e segundo estágio, separador de teste e o tratador eletrostático. A corrente de água é resfriada nos pré-aquecedores de fluidos produzidos e então entram no Vaso Acumulador de Água Produzida (Skim Vessel), onde o gás e o óleo são separados por gravidade, e recuperados para o sistema de processamento principal. A água do vaso acumulador é bombeada para o hidrociclone para remoção secundária de óleo (por centrifugação). 

O rejeito contendo óleo é encaminhado para o vaso de dreno fechado, retornado para o sistema de processamento principal, e a água é direcionada para o flotador, onde gases dissolvidos ou mecanicamente induzidos são liberados e fluem ascendentemente através da água. Estas bolhas de gás aderem-se ao óleo dentro da água e combinam com outras bolhas de gás, contribuindo para separar as duas fases líquidas. A qualidade da água tratada proveniente do flotador é monitorada continuamente antes de ser descartada ao mar.

Caso o teor de óleo na água seja superior a 20 ppm, a mesma é desviada automaticamente para o tanque de líquidos fora de especificação (tanque off spec) para seu reprocessamento e, em seguida, encaminhada para o vaso acumulador de água produzida.

Todo o óleo separado nas diversas etapas deste tratamento é coletado e recuperado para o processo.

O descarte de água produzida no mar deverá também obedecer ao limite máximo de 40ºC de temperatura. Desta forma, haverá na saída do flotador um sensor de temperatura em linha on line, integrado ao sistema de supervisão, com indicação em um painel da sala de controle do FPSO, que permitirá monitorar a temperatura da água descartada em tempo real. 

Para este empreendimento, estima-se uma geração de água de produção de aproximadamente 220,83 m3/dia em 2007, atingindo o pico de, aproximadamente, 13.620,65 m3/dia em 2018. Considerando que o sistema de tratamento será projetado para processar 14.000,00 m3/dia de água oleosa, pode-se afirmar que o mesmo atenderá as demandas de produção. A Figura II.7.2-1 apresenta um diagrama simplificado do sistema de tratamento da água produzida. 

O sistema de drenagem é composto de drenagem aberta e drenagem fechada. A drenagem fechada é aquela proveniente dos equipamentos que manuseiam hidrocarbonetos, sem contato com a atmosfera. A drenagem aberta é dividida entre drenagem aberta de áreas classificadas (proveniente de pisos e skids de áreas que possam oferecer risco de contato com atmosferas explosivas ou vazamento de gás) e não classificadas (não propiciam ao líquido o contato com atmosferas explosivas ou gás e são provenientes de água da chuva).

Os líquidos da drenagem aberta serão direcionados para o vaso de dreno aberto, que separa líquido do gás. O gás é enviado para o coletor do flare de baixa pressão, enquanto o líquido oleoso segue para o tanque de slop sujo, por gravidade para o slop limpo e para o separador de água e óleo (SAO). O separador de água e óleo tem como função especificar a água, ou seja, caso a água esteja com teores de óleo abaixo de 15 ppm a mesma é descartada ao mar. Caso contrário, o efluente retorna para o slop sujo, sendo esta operação mantida até que o medidor de TOG on line indique teores de óleo na água descartada abaixo de 15 ppm. O dreno aberto coleta águas oleosas do deck, caixas de dreno, água da chuva e águas oriundas de áreas perigosas. Qualquer resíduo oleoso remanescente será encaminhado para o aquecedor de óleo, retornando ao processo. 

A capacidade de tratamento do SAO será de 10m3/dia. 
A água do mar utilizada para manutenção da temperatura do sistema de refrigeração (cooling medium) possuirá sua temperatura monitorada através de um transmissor de temperatura on line. 
[image: image3.wmf] 


Figura II.7.2-1: Esquema simplificado do sistema de tratamento de água produzida e oleosa. 
O volume de água de produção a ser tratado na unidade é apresentado na Tabela II.7.2-3.

O efluente sanitário gerado na unidade (águas negras), juntamente com os efluentes oriundos da enfermaria e cozinha (após passagem pela caixa de gordura) serão coletados em tanque específico e encaminhados para tratamento.
A UEP possui duas Unidades de Tratamento de Esgoto (UTE), as quais encontram-se interligadas, podendo operar em conjunto ou separadamente. Em linhas gerais, cada unidade é composta por um tanque de aeração, um tanque de decantação e um tanque de desinfecção por cloro. O sistema compreende ainda uma bomba de descarga, um macerador e um painel de controle local.

As unidades serão do tipo Hamworthy Super Trident ST6A e terão capacidade para atender a todos os tripulantes do FPSO. A capacidade de tratamento de cada UTE é de 9,36 m3/dia. 
No que diz respeito aos efluentes sanitários descartados, serão realizadas análises semestrais dos parâmetros DBO5 e sólidos em suspensão, as quais terão como objetivo o acompanhamento da eficiência das UTEs e implantação de medidas corretivas.
Tabela II.7.2-3: Informações sobre os efluentes gerados na UEP.
	TIPO DE EFLUENTE
	VOLUME MENSAL

(estimado)
	FONTE
	TRATAMENTO
	DESTINAÇÃO

	Água de produção

	Até
408.620,0 m3

	Separadores de água e óleo

	Hidrociclone e flotador na unidade

	Descartada

no mar


	Águas oleosas do sistema de drenagem
	Até 10m3

	Água contaminada de lavagem de tanques e equipamentos, de áreas com drenagem fechada, águas de drenagem aberta e efluentes pluviais de áreas contaminadas.

	Tanque slop (decantação) e Separador de água e óleo (SAO)

	Descartada no mar


	Sanitário
	Até 300 m3
	Banheiros, enfermaria e cozinha
	Unidade de Tratamento de Esgoto
	Descartado no mar


II.7.2.B.6.2- Procedimentos Operacionais, Manutenção Preventiva e Monitoramento

Os Procedimentos Operacionais relacionados aos sistemas de tratamento de efluentes serão difundidos aos operadores dos sistemas em questão, através de treinamento no próprio local de trabalho, devendo haver registro que comprove a realização do treinamento.

Quanto a manutenção, existirão os Programas de Manutenção Preventiva contemplando todos os sistemas de tratamento de efluentes, com previsão de manutenções e inspeções exigidas para cada equipamento, conforme manual.

Estão previstas ainda ações de monitoramento, tais como os registros de eventos (“Parada”, “Stand by”, “em manutenção”) dos equipamentos que compõem o sistema de tratamento de efluentes. As informações registradas permitirão a análise e identificação de problemas, indicando as ações a serem tomadas sem prejudicar as metas do Projeto.

Visando a garantia do enquadramento do efluente oleoso (água de produção), o FPSO possui instrumentos para medição da concentração de óleos e graxas instalados nos pontos de lançamento de efluentes. Caso o medidor acuse teor de 20 mg/l este equipamento envia um sinal para fechar a válvula da linha de descarte de água para o mar e abrir a derivação para que a água retorne o tanque off spec para um novo tratamento.

Será adotada como medida de controle e de qualidade dos resultados de TOG a rotina de coleta e análise laboratorial de amostras de água produção e de água oleosa do sistema de drenagem, de 3 em 3 horas, diariamente. Os valores obtidos por estas análises serão confrontados com os valores apontados no medidor no momento da coleta. 

Outra medida de segurança adotada consiste no envio semanal da amostra de água para o laboratório em terra (Laboratório do CENPES) para determinação do TOG.

Existe ainda um instrumento para medição de temperatura instalado no ponto de lançamento da água produzida tratada visando monitorar os valores de temperatura. Caso este instrumento indique temperatura de 40ºC, o descarte é interrompido até que seja constatado um decréscimo dos valores da temperatura.

II.7.2.B.7- Acompanhamento e Avaliação

O Projeto terá seus resultados consolidados em relatórios que serão encaminhados ao CGPEG/DILIC/IBAMA, com periodicidade semestral. Estes relatórios conterão a apresentação dos resultados confrontados com as metas e os indicadores propostos no Projeto; discussão dos resultados e conclusão. 

II.7.2.B.8- Resultados Esperados
Espera-se verificar que 100% dos efluentes gerados na unidade (oleoso e sanitário) foram tratados antes de seu descarte no meio ambiente marinho, e que as características destes efluentes estiveram em conformidade com a legislação ambiental.

Avaliar positivamente a operação e a manutenção dos Sistemas de Tratamento de Efluentes, constatando desta forma o atendimento dos objetivos e metas propostas.

II.7.2.B.9- Inter-Relação com Outros Projetos

O Projeto de Gerenciamento de Efluentes Líquidos se relaciona com o Projeto de Monitoramento Ambiental, uma vez que a qualidade do ambiente marinho no entorno da unidade está intrinsecamente ligada às características dos efluentes líquidos nele descartados e com o Projeto de Educação Ambiental dos Trabalhadores, o qual aborda em seu conteúdo programático questões sobre o gerenciamento de efluentes líquidos.
II.7.2.B.10- Atendimento aos Requisitos Legais e/ou Outros Requisitos

· Termo de Referência ELPN/IBAMA Nº 014/05;

· Lei Nº 9.966, de 28 de abril de 2000;
· Resolução CONAMA 357/05;
· MARPOL 73/78.
II.7.2.B.11- Cronograma Físico-Financeiro

Abaixo é apresentado o cronograma de execução do projeto de gerenciamento dos efluentes líquidos para o primeiro ano de operação. 

Os recursos financeiros estão previstos no orçamento das atividades de operação da unidade.

A periodicidade de emissão do relatório de acompanhamento será semestral.
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	Monitoramento dos efluentes sanitários (DBO5 e sólidos em suspensão)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


II.7.2.B.12- Responsabilidade Institucional pela Implementação do Projeto
Instituição Responsável: 


Petróleo Brasileiro S/A – UN-BC/ATP-C

Endereço: 




Av. Elias Agostinho, 665







Imbetiba – Macaé- Rio de Janeiro







CEP: 27913-350

Telefone: 




(22) 2761-2892

II.7.2.B.13- Responsáveis Técnicos pela Elaboração e Implementação do Projeto
Responsável técnico pela elaboração do projeto:

	Nome
	Formação
	Registro

IBAMA
	Conselho Regional

	Maria Cecília Ornellas Mauriel
	Oceanógrafa
	223344
	-


Responsável técnico pela implementação do projeto:

	Nome:
	Lidinei Arueira Junior

	
	Gerente UN-BC/ATP-C/SMS

	Registro IBAMA:
	768138

	Endereço:
	Av. Elias Agostinho 665, Imbetiba – Macaé/ RJ, CEP: 27913-350

	Telefone:
	(22) 2761-4755

	E-Mail:
	lidinei.arueira@petrobras.com.br


Obs.: As cópias do Certificado de Registro no Cadastro Técnico Federal dos técnicos supracitados estão apresentadas no final do Projeto
II.7.2.B.14- Referências Bibliográficas

Termo de Referência ELPN/IBAMA Nº 014/05
Resolução CONAMA nº 357/05 - Dispõe sobre a classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento,bem como estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes, e dá outras providências.
Convenção Internacional para Prevenção da Poluição por Navios – MARPOL 73/78, emendas de 1984, consolidada em 1997.

II.7.2.C Projeto de Monitoramento Atmosférico (Fase de Operação)
II.7.2.C.1- Justificativa
Este documento tem como objetivo fornecer informações para o processo de licenciamento, junto ao ELPN do IBAMA, no Rio de Janeiro, sobre o gerenciamento de emissões atmosféricas através de um Programa de Monitoramento Atmosférico para a plataforma FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO, a ser localizada no Campo de Espadarte na Bacia de Campos, ficando ancorado nas seguintes coordenadas UTM: N = 7.471.580, E = 360.432 com base no Datum ARATU, a cerca de 155 km de Macaé. O FPSO Cidade do Rio de Janeiro está projetado para operar numa profundidade d´água de 1.370 metros e para ter uma operação de 12 anos sem precisar efetuar docagem.

Para subsidiar a solicitação de Licença de Instalação da Plataforma FPSO Cidade do Rio de Janeiro, o presente documento propõe um Projeto de Monitoramento Atmosférico (PMA), detalhando o cronograma de ações sugerido, a ser deflagrado a partir da emissão da licença de operação.

Os processamentos a serem realizados no FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO encontram-se descritos abaixo:

· separação do óleo, do gás e da água;

· estocagem e transferência do óleo para os navios de exportação (aliviadores);

· compressão e desidratação do gás para consumo interno (geração de energia e gás lift) e exportação através do gasoduto interligado ao PLEM do gasoduto existente FPSO Espadarte - PXV;

· queima de gás no sistema de tocha, em caso de emergência ou em casos de despressurizações operacionais;e

· tratamento da água produzida para descarte.

As emissões atmosféricas vão variar de acordo com as condições de operação da Plataforma. As principais emissões atmosféricas, em operação normal, serão oriundas do conjunto dos turbogeradores. A tocha (flare), à princípio, somente produzirá emissões significativas em situações de emergência ou no caso de interrupção do escoamento da produção de gás natural.

A presente proposta tem por objetivo, a identificação e avaliação de possíveis efeitos das emissões atmosféricas no ambiente, associados à queima de combustível líquido (óleo diesel marítimo) e gás natural, em conseqüência das atividades de operação da plataforma.

II.7.2.C.2- Objetivos
II.7.2.C.2.1- Geral

O projeto, aqui apresentado, terá como objetivo estimar as emissões atmosféricas lançadas no ambiente por queima de combustível líquido (óleo diesel marítimo) e gás natural oriundos das atividades da Plataforma FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO.
II.7.2.C.2.1- Específicos

· Realizar inventário de emissões atmosféricas associadas à queima de combustível líquido (óleo diesel marítimo) e gás natural na plataforma, com base em fatores de emissão.

II.7.2.C.3- Metas
A principal meta é apresentar o inventário anual de emissões atmosféricas associadas à queima de combustível líquido (óleo diesel marítimo) e gás natural na plataforma, com base em fatores de emissão.

II.7.2.C.4- Indicadores Ambientais

II.7.2.C.4.1- Etapas de Implementação

As principais etapas previstas para a realização do projeto são:

1.
Levantamento das fontes de combustão da plataforma;

2.
Levantamento dos consumos de combustíveis das fontes de combustão da plataforma;

3.
Cálculo de emissões atmosféricas por queima de combustível utilizando fatores de emissão;

4.
Emissão do Relatório de Consolidação do Projeto de Monitoramento Atmosférico.

II.7.2.C.5- Público-Alvo
Não se aplica.

II.7.2.C.6- Metodologia
II.7.2.C.6.1- Escopo

Atendendo à solicitação do IBAMA, expressa no Termo de Referência ELPN/IBAMA Nº 014/05, de 04/05/2005 (IBAMA, 2005), o CENPES/PDEDS/AMA propõe uma estratégia de monitoramento atmosférico com foco no cálculo das emissões de gás exausto, com base em fatores de emissão. 

II.7.2.C.6.2- Panorâmica e Justificativa da Proposta de Monitoramento


Segundo a literatura, as emissões atmosféricas associadas a processo de combustão dependem basicamente de três fatores: as características do combustível, a tecnologia de combustão empregada e o estado de manutenção do equipamento.


É de uso corrente, em nível mundial, o inventário de emissões atmosféricas com base em fatores de emissão. Tal ferramenta é bastante difundida, por sua praticidade, facilidade de uso e constante atualização. As bases de dados mais populares na indústria do petróleo são o AP-42, da Agência Ambiental Americana (USEPA, 1999), as publicações da Asistencia Petrolera Empresarial Latinoamericana (ARPEL, 1998), do IPCC (1996) e da Organização de Produtores de Petróleo e Gás, divulgados no relatório Methods for Estimating Atmospheric Emissions From E&P Operations (OGP, 1994). 


A literatura técnica é bastante rica, no que se refere à prática de adoção rotineira de fatores de emissão em unidades offshore, inclusive como uma ferramenta de gestão ambiental e de autocontrole. Tem sido uma preocupação dos trabalhos na área de monitoramento atmosférico manter constante atualização das referências bibliográficas acerca do assunto, podendo-se constatar que é plenamente ratificado, em âmbito mundial, o uso rotineiro de fatores de emissão na área de produção offshore de óleo e gás, junto à adoção de concepções de controle ou minimização de emissões atmosféricas no próprio projeto da unidade produtora, como é o caso das plataformas da PETROBRAS (Taylor, 1994).


Buscando subsidiar tecnicamente a presente proposta de monitoramento, foram consultadas, em nível mundial, as bases acadêmicas mais conhecidas na área ambiental e também foram realizadas pesquisas na literatura dita cinza (Internet). Pôde-se identificar que, pelo menos até a presente data, não há registros do estabelecimento de uma rotina rigorosa de monitoramento atmosférico offshore, sobretudo para as áreas afastadas da costa. Consultando bases como a Norwegian Technology Standards Institution (NORSOK, 1999), Arctic Offshore Oil & Gas Guidelines (1997) e UK Offshore Operators Association (1994), fica patente a adoção de rotinas para estimativa de emissões atmosféricas (com lastro em cálculos por balanço de massa e de energia, estequiometria, fatores de emissão). 


Ressalta-se que a abordagem acima descrita é nitidamente distinta do que se faz, em nível mundial, para grandes centros urbanos e áreas industriais onshore, onde perturbações como alta diversidade de fontes poluidoras, complexidade de terreno, adensamento populacional e o maior peso das adversidades meteorológicas, entre outras, tornam o uso exclusivo de inventário de emissões uma ferramenta insuficiente para a gestão da qualidade do ar, justificando que se adote, nestes casos, uma política de monitoramento com base em rotina de medições e, muitas vezes, implantando-se o monitoramento contínuo de fontes.


É importante ressalvar que a proposta foi elaborada como uma alternativa de maior praticidade do que a coleta rotineira de amostras de gás exausto na saída dos equipamentos de combustão como motores, turbinas, fornos e caldeiras. Às dificuldades operacionais normalmente detectadas neste tipo de rotina (dificuldades de preservação da amostra, problemas de condensação e perda de material etc.), soma-se o fato de ser a unidade produtora uma plataforma offshore, operando a grande distância da costa (problemas na análise in locu e no envio da amostra para análise em laboratórios em terra etc.). Este cenário dificulta bastante a implantação de uma rotina de monitoramento atmosférico exclusivamente baseada em medições de emissões, dados os problemas identificados, que redundam numa confiabilidade global mais baixa para a amostragem do exausto.


Em resumo, estamos propondo que as emissões atmosféricas sejam estimadas e que, para tanto, sejam adotados os fatores de emissão apropriados, com base na literatura técnica corrente (USEPA, 2003 e demais referências citadas). 

II.7.2.C.6.3- Projeto de Monitoramento Atmosférico
· Inventário de Emissões Atmosféricas


Será elaborado um Inventário de Emissões Atmosféricas associadas à queima de combustível líquido (óleo diesel marítimo) e gás natural nos equipamentos de combustão, com base em fatores de emissão. 


Para este estudo poderá ser utilizado o modelo ISC-AERMOD, em sua versão atualizada. Esta ferramenta de modelagem matemática será usada para quantificação do potencial impacto atmosférico da queima de gás na plataforma, para operação normal da plataforma, e considerando a situação meteorológica típica para a região.


Dada a grande distância da costa (140 km) e os ventos típicos em mar aberto, espera um baixo impacto associado às emissões de exaustos da plataforma.
II.7.2.C.7- Acompanhamento e Avaliação

O acompanhamento do programa será realizado conforme discriminado no cronograma.
II.7.2.C.8- Resultados Esperados

A partir da emissão da Licença de Operação pelo ELPN/IBAMA, estamos propondo o envio, anualmente, do relatório do inventário de emissões do gás exausto da Plataforma FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO a partir de fatores de emissões.

II.7.2.C.9- Inter-Relação com Outros Planos e Projetos

Projeto de treinamento de trabalhadores, comunicação social, educação ambiental, monitoramento ambiental.
II.7.2.C.10- Atendimento a Requisitos Legais e/ou Outros Requisitos

O requisito legal é o Termo de referência nº 014/05 emitido pelo ELPN/IBAMA em 04.05.2005.
II.7.2.C.11- Cronograma Físico-Financeiro
II.7.2.C.11.1- Cronograma
O presente cronograma pressupõe uso exclusivo de recursos da Petrobras, nos moldes da presente proposta, sendo os custos internos absorvidos pela empresa. As atividades somente serão iniciadas após aprovação por parte do IBAMA e se estendem para toda a fase de operação da Plataforma FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO. 

Para cada ano de operação será emitido em até três meses do ano subseqüente.

	ETAPAS
	T=0
	15º mês

	Emissão da Licença de Operação pelo IBAMA
	X
	

	Emissão de Relatório Anual de Emissões Atmosféricas 
	
	X


II.7.2.C.11.2- Recursos
	RECURSOS
	ESTIMATIVA

	HUMANOS
	2 Técnicos (engenheiros químicos e de processo, químicos) em tempo parcial

	FINANCEIROS
	Somente os custos internos referentes a:

· H.H. da PETROBRAS/E&P/UN-BC e CENPES/PDEDS/AMA

· uso de equipamentos de propriedade da PETROBRAS

· uso de instalações da PETROBRAS


II.7.2.C.12- Responsabilidade Institucional pela Implementação do Projeto

Instituição Responsável: 


Petróleo Brasileiro S/A – UN-BC/ATP-C

Contato:




Cremilson da Silva Rangel Filho

Email: 




cremilson@petrobras.com.br
Endereço: 




Av. Elias Agostinho, 665







Imbetiba – Macaé- Rio de Janeiro







CEP: 27913-350

Telefone: 




(22) 2761-2230/2761-2892

Fac-Símile:




(22) 2761-2514
II.7.2.C.13- Responsáveis Técnicos pela Elaboração e Implementação do Projeto

Responsável técnico pela elaboração do projeto:

	Nome
	Formação
	Registro

IBAMA
	Conselho Regional

	Ana Regina Rosa (CENPES/PDEDS/AMA), matrícula 020918-2)
	Eng. de Meio Ambiente
	236394
	CRQ 5a. Região Nº 05301778

CREA-RS Nº 78.371


Responsável técnico pela implementação do projeto:
A implementação deste projeto de emissões é de responsabilidade da Gerência do Ativo Centro, cujo responsável é indicado a seguir:
	Nome 
	Lidinei Arueira Jr.

	Endereço
	Av. Elias Agostinho 665, Imbetiba – Macaé/ RJ, CEP: 27913-350

	Telefone:
	(22) 2761-5444

	E-Mail
	lidinei.arueira@petrobras.com.br


Obs.: As cópias dos Certificados de Registro no Cadastro Técnico Federal dos técnicos supracitados estão apresentadas no final do Projeto.

II.7.2.C.14- Referências Bibliográficas
Arctic Offshore Oil & Gas (1997) – Guidelines, Final Draft - Environmental Monitoring.
ARPEL (1998) - Atmospheric Emissions Project – Phase 2 – Guidelines for Atmospheric Emissions Inventory Methodologies in the Petroleum Industry.
(IBAMA, 2005) - Termo de Referência ELPN/IBAMA Nº 014/05 Emitido pelo ELPN/IBAMA em 04.05.05 pelo ELPN/IBAMA 
IPCC (1996) - Reference Manual – Guidelines for Greenhouse Emissions Inventories
NORSOK (1999) – Norwegian Technology Standards Institution - Standard Design Principle – Environmental Care. http://www.nts.no/norsok
OGP (1994) Organização dos Produtores de Óleo e Gás Methods for Estimating Atmospheric Emissions From E&P Operations http://www.ogp.org.uk/index.html
 U.S. EPA (2003) United States Environmental Protection Agency - EPA AP-42 – Compilation of Emission Factors http://www.epa.gov
Taylor, B.G.S. (1994) - UK Offshore Operators Association – Atmospheric Emissions from the Upstream Oil and Gas Industry – Petroleum Review
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